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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Existe grande prevalência de lesões em indivíduos tratados nas 
instituições hospitalares, o que representa enormes gastos e 
piora da qualidade de vida desses pacientes e de seus familiares, 
gerando um importante problema de saúde pública. O Barbatimão 
é tradicionalmente usado na cicatrização de ferimentos, a princípio, 
em animais; o extrato é rico em taninos condensados que são ativos 
no processo de cicatrização de tecidos da pele, sendo quase 
desconhecido pelos enfermeiros. Sintetizar os conhecimentos 
científicos sobre a eficácia do Barbatimão (Stryphnodendron 
barbatiman) no processo de cicatrização de feridas. Estudo descritivo 
exploratório; o procedimento técnico utilizado foi o levantamento 
bibliográfico, utilizando periódicos indexados em bases de dados 
nacionais e internacionais (LILACS, MEDLINE, Biblioteca Cochrane, 
SciELO e PubMed). O uso do Barbatimão demonstrou-se efetivo 
no processo de cicatrização na maioria dos artigos encontrados; 
cada artigo faz o uso do extrato em concentrações diferentes e 
apresentações diversas, sendo necessário o aprofundamento por 
meio de estudos que estabeleçam a concentração e a apresentação 
ideal do produto.
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ABSTRACT
There is a high prevalence of lesions in patients treated in hospitals, 
which is taking high expenses for public health, decreased quality 
of life of individuals and families, creating a major public health 
problem. The Barbatiman extract is traditionally used in wound 
healing in animals at first; the layer is rich in tannins that are active 
in wound healing, almost unknown by nurses. Synthesize scientific 
knowledge about the effectiveness of Barbatiman (Stryphnodendron 
barbatiman) in the process of wound healing. The study method was 
the survey literature review, along with journals indexed in national 
and international databases (LILACS, MEDLINE, SciELO, Cochrane 
Library and PubMed). The use of Barbatiman was effective in the 
healing process in almost all the articles found; each article presents 
the use of the extract at different concentrations, requiring further 
studies that establish the concentration and optimal presentation of 
the product.
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INTRODUÇÃO
A pele é o maior órgão do corpo humano, sendo fundamental 

para manutenção da homeostase. Tem como funções a termor-
regulação, proteção, excreção de água e eletrólito, percepção 
sensitiva, além de refletir a imagem corporal. Como primeiro 
mecanismo de defesa do corpo humano, está exposta a agres-
sões que podem ser provenientes de fatores intrínsecos e ex-
trínsecos, aos quais o ser humano está sujeito constantemente 
ao longo de sua vida, podendo muitas vezes levar à incapaci-
dade funcional1.

A lesão é o rompimento da estrutura da pele e pode ser classi-
ficada de acordo com agente causador: traumas, atos cirúrgicos, 
substâncias tóxicas, doenças autoimunes, infecções e isquemias, 
pressão, insuficiência arterial ou venosa2.

Há uma grande prevalência de lesões em indivíduos tratados 
nas instituições hospitalares, o que representa enormes gastos, 
aumento do tempo de internação e a morbimortalidade dos pa-
cientes acometidos, gerando um importante problema de saúde 
pública3. Segundo os autores, no Brasil, estudos em unidade de 
terapia intensiva (UTI) estimaram incidências de lesões de pele 
de 10,62 a 62,5% nessas unidades, de 42,6% em clínica médica 
e de 39,5% em unidades cirúrgicas. Mesmo com os avanços refe-
rentes à compreensão dos processos e fenômenos que envolvem 
as lesões e o desenvolvimento de recursos e tecnologia para a 
reparação tissular, a incidência e a prevalência das lesões ainda 
são muito altas4. Por esse motivo, faz-se necessário explorarmos 
novas tecnologias para seu tratamento. 

O Barbatimão é tradicionalmente usado na cicatrização de fe-
rimentos em animais; seu extrato é rico em taninos condensados 
que são ativos no processo de cicatrização de tecidos da pele5. 

De acordo com o supracitado, este trabalho teve como objeti-
vo realizar uma revisão de literatura sobre o uso do Barbatimão 
(Stryphnodendron barbatiman) no processo de cicatrização 
de feridas. 

MÉTODOS
A presente pesquisa trata-se de um estudo descritivo exploratório 

e o procedimento técnico utilizado foi o levantamento bibliográfico 
junto a periódicos indexados em bases de dados nacionais e in-
ternacionais (LILACS, MEDLINE, Biblioteca Cochrane, SciELO 
e PubMed). Para seleção dos artigos, foram utilizados, nas línguas 
inglesa e portuguesa, os descritores: Barbatimão, Stryphnodendron 
barbatiman, cicatrização e feridas. O material foi conseguido por 
meio da utilização de ferramentas eletrônicas de pesquisa da Biblioteca 
BIREME on-line e o período pesquisado foi de 1980 até 2012. 

REVISÃO DE LITERATURA
O objetivo para o tratamento de feridas é fazer com que elas 

cicatrizem no menor tempo possível, proporcionando maior con-
forto para o paciente e melhor qualidade no tecido cicatricial6. 

As feridas são definidas como a perda da continuidade do 
tegumento, representadas não apenas pela ruptura da pele e 
do tecido celular subcutâneo, mas também por músculos, ten-
dões e ossos7,8. Elas podem ocorrer por várias causas, como 
traumas, processos inflamatórios, degenerativos e circulatórios, 
distúrbios do metabolismo ou por defeito de formação, que 
causam o rompimento da estrutura e do funcionamento ana-
tômico normal6. São vários os fatores que podem interferir no 
processo de cicatrização das feridas, como a idade avançada, 
o estado nutricional do paciente, as alterações vasculares, as 
condições sistêmicas, as doenças crônicas, degenerativas e de 
origem genéticas, como diabetes mellitus, lúpus, entre outras, e 
fatores mecânicos1. 

A Fitoterapia é a terapêutica que utiliza medicamentos cujos 
constituintes ativos são plantas ou derivados vegetais. As  plan-
tas utilizadas para esse fim são denominadas medicinais9. 
A  biodiversidade brasileira é muito vasta. Mesmo com toda a 
diversidade de espécies existentes, o potencial do uso de plantas 
como fonte de novos medicamentos é pouco explorado. No mun-
do, entre as 250 e 500 mil espécies de plantas estimadas, apenas 
uma pequena percentagem foi investigada fotoquimicamente. 
No Brasil, com cerca de 55 mil espécies de plantas, apenas 0,4% 
da flora foi explorada9. 

Nomeadas de Barbatimão, são conhecidas várias espécies ta-
níferas que pertencem à família das leguminosas, com destaque 
para Stryphnodendron barbatiman, nativa do cerrado e campos do 
Brasil. As cascas são espessas e ricas em tanino, flobafenos e glicídio 
solúvel e apresentam efeito adstringente. Os taninos condensados 
estimulam o processo de cicatrização, uma vez que se ligam às 
proteínas dos tecidos lesados, criando uma camada protetora que 
isola o local da ferida, reduzindo a permeabilidade e exsudação da 
ferida e promovendo a reparação dos tecidos. Os taninos também 
apresentam propriedades vasoconstritoras e anti-inflamatórias, es-
timulam o crescimento da epiderme, auxiliando a reepitelização, e 
apresentam ação antimicrobiana e antiulcerogênica10. 

RESULTADOS
Foram levantados dez artigos, dos quais somente oito foram 

selecionados. Devido à escassa literatura, foram considerados 
artigos que envolviam o uso do Barbatimão em animais e em 
humanos e foi considerada literatura de 1980 a 2013. Os resulta-
dos serão apresentados, a seguir, por meio de quadros sinópticos 
obtidos nas pesquisas analisadas, ressaltando os resultados  em 
relação à eficiência do tratamento tanto em humanos como 
em animais do uso do Barbatimão (Tabela 1)11-15. 

DISCUSSÃO
Em 1985, Favareto et al.11 descreveram o emprego do extra-

to aquoso da casca de Barbatimão Stryphnodendron obovatum 
(10  g de casca por L de água) em úlceras gástricas produzidas 
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experimentalmente e notaram que ele provoca cicatrização acele-
rada nessas feridas. Em 1988, Panizza et al.12 trataram ratos com o 
decocto 1% da casca de Stryphnodendron barbadetimam (Vellozo) 
e demonstraram um processo de cicatrização mais rápido, com fe-
nômenos inflamatórios mais discretos. Posteriormente, em 1996, 
Jorge Neto et al.13 descreveram que a associação de calêndula 1% 
com Barbatimão 1% em gel produz uma cicatrização mais rápida do 
que a causada só por calêndula. Nesse mesmo ano, Silva e Vilella14 
demonstraram que no grupo tratado com o extrato de Barbatimão 
solução a 10%, a cicatrização foi mais rápida. Entretanto, em 
2003, Martins et al.15 mostraram que, estatisticamente, não houve 
variações significativas no estudo comparativo de fitoterápicos. 
Em 2010, Hernandes et al.16 descreveram que feridas tratadas com 
Barbatimão apresentaram maior taxa de mitoses, com estímulo à 

proliferação epitelial; contudo, o fitoterápico não teve efeito sobre a 
migração dos queratinócitos ou sobre a contração da ferida. Em fe-
ridas tratadas com a fração de S. obovatum, a proliferação epidér-
mica foi observada após quatro dias; já com a fração S. polyphyllum, 
a migração foi observada após quatro a sete dias, diferença que se 
deve à função do teor de taninos condensados, sendo de 19% em 
S. obovatum, de 12% em S. polyphyllum e de 1% em pomada. Nesse 
mesmo ano, Coelho et al.17 mostraram que o uso do Barbatimão 
a 10% favoreceu o processo de cicatrização das feridas cutâneas. 
Minatel et al.10, ainda em 2010, afirmaram que, em média, com uso 
de solução de Barbatimão a 3%, a cicatrização das lesões de graus I e 
II ocorreu em um período de três a seis semanas, e as de grau III, de 
10 a 18 semanas. Durante a realização do estudo, 100% das lesões 
tratadas com o medicamento cicatrizaram completamente. 

Tabela 1: Tipo de estudo segundo ano, autor, objetivos, resultados e porcentagem de Barbatimão utilizada

Ano
Tipo de  
estudo

Autor Objetivos Resultados
% de Barbatimão 

usada

1985 Experimental
Favaretto  

et al.11

Estudar a ação do extrato 
da casca de Barbatimão 
na cicatrização de feridas 

gástricas no rato

O emprego do extrato aquoso da casca 
de Barbatimão em úlceras gástricas, 

produzidas experimentalmente, provoca 
cicatrização acelerada nessas feridas no 
período de um a seis dias de tratamento

10 g de casca 
por L de água de 
Stryphnodendron 

obovatum (Barbatimão)

1988 Experimental
Panizza  
et al.12

Constatar a propriedade 
cicatrizante do decocto  

da casca do Barbatimão

Os ratos tratados com o decocto 
1% demonstraram um processo de 

cicatrização mais rápido e os fenômenos 
inflamatórios foram mais discretos

Decocto 1% da casca 
de Strypnodendron 

barbadetiman (Vellozo)

1996 Estudo clínico
Jorge Neto  

et al.13

Avaliar as propriedades 
cicatrizantes da calêndula  

L. officinalis e do S. 
barbadetiman (Vellozo)

A associação de calêndula com 
Barbatimão produz uma cicatrização  
mais rápida do que só a calêndula

Gel a 1% de calêndula 
+ 1% de Barbatimão

1996 Experimental
Silva e 
Vilella14

Estudar a ação do S. 
barbadetiman em ratos

No grupo tratado com o extrato, a 
cicatrização foi mais rápida. Esse resultado 
sugere que o uso do extrato de Barbatimão 
pode ser útil no processo de cicatrização

Solução 10%

2003 Experimental
Martins 
et al.15

Comparar o efeito da 
calêndula L. officinalis, 

do Symphytum officinale 
e do Stryphnodendron 

barbadetiman na cicatrização 
de pele por segunda  
intenção em equinos

Ausência de variações significativas no 
estudo comparativo dos fitoterápicos

Solução de Barbatimão 
extraída a quente da 

solução aquosa

2010 Experimental
Hernandes  

et al.16

Avaliar a atividade cicatrizante 
de uma fração semipurificada 
da casca de S. adstringens, 

sobre a cicatrização da 
epiderme em feridas na  

pele de ratos

As feridas tratadas apresentam um maior 
número de mitoses; contudo, não teve 

efeito sobre a migração dos queratinócitos 
ou sobre a contração da ferida. Em feridas 
tratadas com a fração de S. obovatum, a 

proliferação epidérmica foi observada após 
quatro dias, e com a fração S. polyphyllum 

foi de quatro a sete dias; isso se deve à 
diferença no teor de taninos condensados, 
S. obovatum, 19%, e S. polyphyllum, 12%

Pomada a 1%

2010 Experimental
Coelho  
et al.17

Estudo morfológico do efeito 
da sulfadiazina de prata, 

extrato de ipê-roxo e extrato de 
Barbatimão na cicatrização  

de feridas cutâneas

A análise dos resultados demonstra  
que houve favorecimento no processo  
de cicatrização das feridas cutâneas  

das amostras tratadas

Barbatimão 10%

2010 Estudo clínico
Minatel 
et al.10

Avaliar a eficácia de um 
medicamento na forma de 

pomada, contendo 3%  
de fitocomplexo fenólico de 
Barbatimão na cicatrização  

de úlceras de decúbito

Cicatrização das lesões de graus I e II 
ocorreu em um período de três a seis 
semanas, e as de grau III, de 10 e 18 

semanas. 100% das lesões tratadas com o 
medicamento cicatrizaram completamente

Solução 3%
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A maioria dos trabalhos apresentados demonstrou que o 
Barbatimão auxilia no processo de cicatrização, sendo que, 
em feridas tratadas com a fração de S. obovatum, a prolifera-
ção epidérmica foi observada após quatro dias, já com a fração 
S. polyphyllum foi observada após um período de quatro a sete 
dias; como citado, isso se deve às diferenças no teor de taninos 
condensados. Quanto à apresentação do Barbatimão, vemos 
que há variabilidade na concentração utilizada, de forma que 
é necessária a realização de um estudo que estabeleça a melhor 
forma de apresentação e a concentração ideal do Barbatimão 
para sua aplicação no tratamento de feridas e estímulo do pro-
cesso de cicatrização. 

CONCLUSÃO
Existe uma escassez de literatura sobre o uso do Barbatimão 

como indutor do processo de cicatrização. Cada artigo trata do 
uso do produto em concentrações diferentes e apresentações 
diversas. O Barbatimão demonstrou estimular o processo de ci-
catrização e teve resultados positivos em todos os estudos tanto 
em animais como em humanos. Buscando novas fronteiras para 
o uso da flora brasileira pouco explorada como agente terapêutico 
de feridas, faz-se necessário o desenvolvimento de novos estudos 
com o intuito de estabelecer uma concentração ideal do uso do 
Barbatimão, uma vez que ele se demonstrou efetivo no processo 
de cicatrização.


